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    Dedico esse trabalho a todas as pessoas que sonham e lutam pela consolidação da democracia. E que em suas ações cotidianas alimentam uma convivência de respeito e solidariedade para que as relações estejam livres de barbáries, autoritarismo, arbitrariedades, injustiças, vaidades, e que, solidariamente, amorosamente fazem de sua atuação no mundo atos de transformação que visam um modelo de sociedade mais justa e equitativa. Sociedade está em que a felicidade e dignidade sejam compartilhadas e extensivas a todos.
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    Escolhi a sombra desta




    árvore para repousar do




    muito que farei, Enquanto




    esperarei por ti.




    Quem espera na pura




    espera Vive um tempo




    de espera vã. Por isto,




    enquanto te espero




    Trabalharei os campos




    e Conversarei com os




    homens.




    Suarei meu corpo, que o sol




    queimará; minhas mãos ficarão




    calejadas,




    meus pés aprenderão o mistério dos caminhos;




    meus ouvidos ouvirão




    mais; meus olhos verão o




    que antes não viam,




    enquanto esperarei por ti. Não te esperarei na pura espera




    Porque o meu tempo de espera é um tempo de




    quefazer. Desconfiarei daqueles que vão




    dizer-me, em




    voz baixa e precavidos:




    É perigoso




    agir, É




    perigoso




    falar, É




    perigoso




    andar,




    É perigoso




    esperar, Da




    forma em que esperas,




    Porque esses recusam a alegria de tua




    chegada. Desconfiarei também daqueles




    que virão dizer-me, Com palavras fáceis, que




    já chegaste




    Porque esses, ao anunciar-te ingenuamente, antes te denunciam.




    Estarei preparando a tua




    chegada Como o jardineiro




    prepara o jardim Para a rosa




    que se abrirá na primavera.




    Paulo Freire




    Março de 1971
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    INTRODUÇÃO




    A relevância por esse assunto apareceu a partir da experimentação da formação de professores e profissional atuante no ensino da matemática. Fiz magistério, posteriormente, Pedagogia, e estou em sala de aula, desde 1998, ensinando matemática para alunos de 6º a 9º ano do ensino fundamental. Em 2005, cursei Matemática para aperfeiçoar meus conhecimentos e meu desempenho como professora.




    Segundo Brandt e Moretti, “As dificuldades escolares de alunos relacionadas à aprendizagem da matemática podem ser atribuídas a diferentes variáveis, entre as quais a principal é a atuação do professor” (2016, p. 15). Conforme Cordeiro e Silva (2015) uma busca pelo significado dos conteúdos estudados pode ser o caminho para as aprendizagens matemáticas.




    No que diz respeito às dificuldades de aprendizagem apresentada pelos discentes, minha preocupação como professora de matemática é muito grande. Sendo assim, cresceu minha vontade em realizar um estudo sobre o currículo, onde envolvesse os conteúdos desenvolvidos pelos docentes em sala, as Práticas pedagógicas e os resultados exigidos nas avaliações externas.




    Os decentes do 5º ano foram bem-sucedidos nas externas, entretanto os alunos do 9º ano, em geral. Obtiverão um resultado abaixo do que observamos nos 5º (s) anos, avaliação feita pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira –INEP, em novembro de 2015, publicados no 2º semestre de 2016, pelo Ministério da Educação- MEC, como podemos ver a seguir
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    Figura 1 Anos iniciais Escola Estadual Angelina Franciscon Mazutti.




    Fonte: MEC (2016)
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    Figura 2 Anos finais Escola Estadual Angelina Franciscon Mazutti.




    Fonte: MEC (2016)
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    Figura 3 Anos finais Escola Estadual Angelina Franciscon Mazutti.




    Fonte: MEC (2016)
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    Figura 4 Anos finais Escola Municipal Germano Lazaretti.




    Fonte: MEC (2016)
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    Figura 5 Anos iniciais Escola Municipal 15 de Outubro




    Fonte: MEC (2016)
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    Figura 6 Anos iniciais Escola Municipal 15 de Outubro




    Fonte: MEC (2016)




    De acordo com o item 2 do relatório publicado pela Diretoria de Avaliação da Educação Básica - DAEB/ INEP, encontramos os seguintes gráficos, expostos a seguir:




    

      [image: ]

    




    Gráfico 1 Resultados do Brasil no Saeb (1995 a 2015) Proficiências Médias em Língua Portuguesa – Ens. Médio e Ens. Fundamental anos Iniciais e Finais




    Fonte: Diretoria de Avaliação da Educação Básica – DAEB/INEP
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    Gráfico 2 Resultados do Brasil no Saeb (1995 a 2015) Proficiências Médias em Língua Portuguesa –Ens. Fundamental anos Iniciais e Finais




    Fonte: Diretoria de Avaliação da Educação Básica – DAEB/INEP
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    Gráfico 3 Resultados do Brasil no Saeb (1995 a 2015) - Proficiências Médias em Matemática - Ens. Médio e Ens. Fundamental anos Iniciais e Finais




    Fonte: Diretoria de Avaliação da Educação Básica – DAEB/INEP
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    Gráfico 4 Resultados do Brasil no Saeb (1995 a 2015) - Proficiências Médias em Matemática -Ens. Fundamental anos Iniciais e Finais




    Fonte: Diretoria de Avaliação da Educação Básica – DAEB/INEP




    Os dados demonstram que o Brasil tem se esforçado na avalição da Educação Básica, os resultados são compatíveis com o cenário informado sobre os distintos pontos do ensino. O Inep, o órgão relacionado ao MEC, procura através dos dados das avaliações colaborar no conceito das políticas da educação. Separamos o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - SAEB foi visto como um extenso e aprimorado sistema de avaliação da América Latina, como ser constatado em Santos e Tolentino-Neto (2015).




    Nos anos de 2016 e 2017 passei a dar aulas no 5º ano em escolas do município de Campos de Júlio, pois a organização desse nível de ensino passou a ser por disciplina, diferentemente da escola do estado que continua a ser unidocência1.




    Tendo em vista que as avaliações nacionais têm detectado que nossas crianças e jovens apresentam muita dificuldade em matemática. Este fato está relacionado a própria história, pois a Matemática sempre foi rotulada pelos alunos e até mesmos pelos professores como a pior disciplina da escola, talvez contribuindo para a evasão e a reprovação, consequentemente excluindo o aluno do meio social da escola. Somando tais questões a minha atuação como professora, surgiu o interesse em pesquisar mais a fundo essa questão para que possa pensar em caminhos mais promissores para o ensino da matemática.




    [...] é preciso que o aluno perceba a Matemática como um sistema de códigos e regras que tornam a linguagem de comunicação e ideias e permite modelar a realidade e interpretá-la. Assim, os números e a álgebra como sistema de códigos, a geometria na leitura e interpretação do espaço, a estatística e a probabilidade na compreensão de fenômenos em universos finitos ligados às aplicações. (BRASIL, 1999, p. 251)




    As avaliações da aprendizagem são coordenadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep. Como instituição federal tem como objetivo promover estudos, pesquisas e avaliações sobre o Sistema Educacional Brasileiro com o objetivo de subsidiar a elaboração e implementação de políticas públicas para a área educacional a partir de parâmetros de qualidade e equidade, bem como produzir informações claras e confiáveis aos gestores, pesquisadores, educadores e comunidades em geral. O INEP está diretamente vinculado ao MEC – Ministério da Educação e Cultura (MEC, s/d).




    Para uma contextualização mais ampla, a investigação desse estudo, está dividida em capítulos. Sendo o capítulo I, aborda a temática Antecedentes e formulação do problema, trazendo a luz o marco inicial. Demostra a importância do tema, contextualiza a formulação do problema dessa pesquisa, os objetivos gerais e os específicos, bem como as perguntas de investigação que tecerão todo o decorrer dessa pesquisa. Toda a pesquisa se desenvolverá articulada a essas perguntas de investigação.




    No capítulo II denominado Marco Teórico, explana a necessidade de concentrar na teoria para realizar uma análise mais detalhada, recorrendo aos teóricos nacionais e internacionais sobre o tema em questão, trabalhando com os modelos e os enfoques teóricos, com destaque para os saberes que serão aplicados nesses ambientes, com fortalecimento de um currículo integrado e atrelado as necessidades dos sujeitos, para promover os saberes necessários e ter sucesso nessa jornada escolar.




    O capítulo III, intitulado “Marco metodológico”, descreve a epistemologia da pesquisa, os conceitos inerentes à pesquisa científica na visão de Minayo (2002), Gil (2007) e Oliveira (2011). Assim através de uma pesquisa de campo (Fonseca, 2000) procede-se uma abordagem qualitativa, observação e análise documental. O campo de pesquisa será o município de Campo de Júlio, estado de Mato Grosso, Brasil, em duas escolas estaduais. Os sujeitos dessa pesquisa são os alunos e professores que lecionam matemática do 5º ao 9º ano do ensino fundamental




    O capítulo IV, denominado: “Apresentação e análise dos resultados” relata e discute os resultados alcançados na pesquisa de campo, os quais foram obtidos por meio da entrevistas aplicados aos alunos e professores. As entrevistas foram objetivas, as questões eram claras e as respostas visavam responder as perguntas de investigação e atingir os objetivos propostos expressos no capítulo I.




    O capítulo V, nomeado de “Conclusões e considerações Finais”, apresenta uma conclusão da investigação, aborda discussões teóricas a partir das questões levantadas através dos resultados da pesquisa.




    




    

      

        1 Um único professor dando aula de todos os conteúdos.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I ANTECEDENTES E FORMULAÇÃO DO PROBLEMA




    1.1 IMPORTÂNCIA DA PESQUISA




    Muitos são os índices e avaliações realizadas no Brasil. Dentre elas podemos citar: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB; Sistema de Avaliação da Educação Básica - SAEB; Prova Brasil - A Prova Brasil que é aplicada censitariamente aos alunos de 5º e 9º anos do ensino fundamental público, nas redes estaduais, municipais e federais, de área rural e urbana, em escolas que tenham no mínimo 20 alunos matriculados na série avaliada.




    A Prova Brasil oferece resultados por escola, município, Unidade da Federação e país que são utilizados no cálculo do IDEB (MEC). A provinha Brasil é uma avaliação de aprendizagem que se destina a alunos em fase de alfabetização, mais especificamente no segundo ano de escolarização das escolas públicas no Brasil. E assim sendo, a faixa etária compreendida dos alunos e o nível de escolaridade em que se encontram estão fora do recorte que fizemos para essa pesquisa (MEC, s/d).




    De modo geral as avaliações apresentam na área de matemática índices de baixo rendimento para as crianças e jovens brasileiros. Sendo assim, faz-se urgente que tenhamos mais informações sobre currículo e práticas pedagógicas que possam subsidiar nossas atividades docentes junto aos alunos da educação básica, a fim de levá-los a superar suas dificuldades e impulsionar seu processo de ensino-aprendizagem.




    Em um mundo em incessantes e aceleradas transformações tecnológicas, científicas, sociais, éticas, estéticas, ecológicas, nos valores e na ordem moral, o conhecimento matemático funciona como fator de inclusão social. Ao mesmo tempo em que representa, enquanto conhecimento científico, instrumento para avaliar e analisar a sociedade atual e a realidade social. Conforme Muniz:




    [...] se considerarmos que a educação, em especial, a matemática, não pode ter suas finalidades engessadas no próprio contexto escolar, devemos assumir que a matemática deve servir para a formação do cidadão, ou seja, para enfrentar e resolver as situações-problema do contexto extraescolar [...] (MUNIZ, 2010, p. 138).




    A discussão proposta neste trabalho é pensar o currículo e práticas pedagógicas dentro da perspectiva teórica da Teoria Crítica problematizando as práticas e analisando as questões subjacentes de ideologia, poder, interesses por traz das propostas em vigor e contextualização de ambos para que possamos investigar as contradições e possibilidades que advém no processo de ensino-aprendizagem.




    O currículo é uma produção social e cultural e, portanto, reflete os valores demarcados pelo tempo e espaço de uma sociedade. Conforme D´Ambrósio (2009, p.63) o currículo “[...] é a estratégia da ação educativa [...]”. Para Sacristán (2000) o conceito de currículo abarca desde o documento de prescrição até a instância de avaliação da aprendizagem.




    Na perspectiva teórica crítica o currículo materializa intenções de cunho econômico bem como reproduz e busca construir os sujeitos sociais que a ordem estabelecida no capitalismo brasileiro necessita para repor e manter a ordenação em vigor. No entanto, a educação não pode ser comprometida com esses interesses, mas sim precisa cuidar para a formação integral das pessoas oportunizando a todos a superação de sua alienação e a construção de autonomia, emancipação e erradicar qualquer possibilidade de barbárie social (ADORNO, 2000).




    A profunda desigualdade entre as pessoas, a miséria, os preconceitos, a classificação das pessoas e hierarquização via condição material e a fome são fatos flagrantes dessa barbárie a que está submetida a sociedade brasileira.




    É parte essencial da ação pedagógica pensar o currículo de matemática desenvolvido na escola. Associa-se a questão do currículo à das especificidades da aprendizagem matemática e do conhecimento matemático, tornando a questão da matemática escolar foco de problematizações e de pesquisas.




    1.2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA




    O professor precisa dominar os conteúdos de Matemática para ensinar esta disciplina, pois estão na base da relação ensino-aprendizagem (BALL; FORZANI, 2011; TARDIF et al., 1991). Diversos autores, partindo deste argumento, evidenciam a relação ao domínio do conteúdo da disciplina que se pretende ensinar, por outro lado enfatizam a complexidade da relação entre este saber e a condução da aula propriamente dita.




    A seleção, a organização de conteúdos e a forma como estes são tratados pelo professor nos leva acreditar que está relacionada com parte dessa complexidade. Em outros termos, a qualidade das aprendizagens realizadas pelos alunos depende essencialmente, segundo Câmara (1997), da relação que o professor estabelece com o saber matemático.




    Essa relação determina, em larga escala, de que maneira ele organiza as situações de ensino e que conhecimentos ele irá, ou não, privilegiar no momento da ação didática, ou seja, de que forma ele irá negociar o contrato didático e a cara que ele dará aos conhecimentos no momento da transposição didática.




    Nas últimas décadas, a discussão em torno do currículo colocou em destaque a relação entre dominação econômica e cultural e o currículo escolar, inserindo a problemática curricular no interior da discussão político-sociológica. O sucesso da aprendizagem escolar depende essencialmente de se ter clareza do que deve e do que não deve ser ensinado em nossas salas de aula.




    1.3 PERGUNTAS DA INVESTIGAÇÃO




    A investigação nasce de questões que conduz o estudo, e serão respondidas no desenvolver do trabalho. Portanto, definiu-se as seguintes questões
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